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Comemorando o Perú, em 12 de 
Fevereiro de 1942; o quarto centenário 
do descobrimento do rio Amazonas, por 
ORELLANA, o orador aludiu à arrojada 
travessia do descobridor, mostrando a 
justa razão da projetada comemoração 
que terá um significado especial nas 
aspirações e propósitos panamericanis­
tas dos povos dêste continente. 

O conferencista, ao termina.r, fa­
lou sôbre a repercussão da idéia lan­
çada pelo Presidente GETÚLIO VARGAS, 
demorando-se em considerações de or­
dem internacional e esboçando vários 
problemas que poderão ser objeto das 
discussões dêsse anunciado certame. 

"PANTANAL MATOGROSSENSE" 

0 professor FERNANDO DE ALMEIDA, 
da Escola Politécnica do Estado de 
São Paulo realizou, em 14 de Abril úl­
timo, na Associação dos Geógrafos 
Brasileiros, uma conferência onde fez 
minucioso estudo do "Pantanal Mato­
grossense", conhecido pelo nome de 
"Nhecolandia". 

Foram os seguintes os tópicos fo­
calizados pelo conferencista em seu 
trabalho: situação e histórico, feições 
topográficas, geologia, meios de comu­
nicação, clima e hidrografia, pecuária, 
fauna, flora, o problema do ofidismo, o 
estado sanitário, a instrução pública, a 
organização social e a fazenda .. 

CONFERÊNCIAS CIENTíFIC.AS DO 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Promovida pela Divisão de Geolo­
gia e Mineralogia, órgão do Departa­
mento Nacional de Produção Mineral 
do Ministério da Agricultura, realizou­
-se recentemente uma série de confe­
rências destinadas ao aperfeiçoamento 
dos técnicos da mesma Divisão e inten­
sificar o intercâmbio científico com 
outras instituições afins. 

A série compreendeu 4 conferên­
cias sôbre Zoologia Sistemática, 2 sô­
bre . Protozoologia, 8 sôbre Paleontolo­
gia, 5 sôbre Geologia, 1 sôbre Astro­
-física, 1 sôbre Química e 1 sôbre Geo­
grafia, num total de 22 palestras. 

Foram conferencistas os Srs. Pro­
fessores CÂNDIDO DE MELO LEITÃO, da 
Faculdade de Filosofia da Universidade 
do Brasil; OLÍMPIO DA FONSECA FILHO, 
da Faculdade Nacional de Medicina; 
JOSÉ CARNEffiO FILIPE, Presidente da Co­
missão Censitària Nacional; LLEWELYN 
PRICE, da Universidade de Harvard; O. 
V. WYSZINSKI, da Escola de Engenharia 
de LWOV, Polônia; e EVERARDO BACKHEU­
SER, da Escola Nacional de Engenharia, 
além dos seguintes técnicos do Depar­
tamento Nacional da Produção Mine­
ral: MATIAS :ÓE OLIVEIRA Roxo, MÁRIO DA 
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SILVA PINTO, HENRIQUE CAPPER DE SOUSA, 
ALBERTO ILDEFONSO ERICHSEN, AXEL LOF­
GREN e JOSÉ FIÚZA DA ROCHA. 

O ato de encerramento em 17 de 
Fevereiro dêste ano presidido pelo ti­
tular da Agricultura, revestiu-se de 
solenidade, tomando assento à mesa a 
Sra. HELoísA TôRREs, diretora do Museu 
Nacional; Eng. CRISTÓVÃO LEITE DE CAS­
TRO, Secretário do Conselho Nacional 
de Geografia; Cel. JAGUARmE DE MATOS, 
Dr. FIRMo DuTRA e vários diretores do 
Ministério . 

Coube ao Geógrafo Professor EVE­
RARDo BACKHEUSER encerrar a série des­
sas conferências abordando o tema 
"Fronteiras de Geologia e Geografia", 
trabalho êsse que será publicado na 
íntegra nesta Revista. 

CARTA GEOGRAFICA GERAL DA 
REPúBLICA ARGENTINA 

0 engenheiro ROBERTO DUPEYRON 
realizou recentemente, na Universida­
de de Córdoba, uma conferência onde 
focalizou minuciosamente as tarefas 
necessárias para o levantamento geral 
da carta geográfica da República Ar­
gentina, detendo-se na análise ao pro­
jeto de lei existente sôbre o magno 
assunto. 

O autor, nesse trabalho, que foi 
publicado pelo Boletim da Faculdade 
de Ciências Exatas, Físicas e Naturais, 
de Córdoba (Ano III, ns. 2 e 3), depois 
de tratar da triangulação básica para 
levantar o arco de meridiano, descreve 
os elementos já existentes e aproveitá­
veis para tal fim, tratando em seguida 
da organização dos trabalhos cadas­
trais e dos outros aspectos do proble­
ma que; naquele país, apresenta muitos 
pontos de contacto com os que podem 
ser observados no Brasil. 

As ilustrações contidas no traba­
lho impresso do engenheiro D.UPEYRON 
são de moldes a oferecer uma mais 
clara interpretação ao texto do tra­
balho. 

AS TESES BRASILEIRAS APRESEN­
TADAS NO CONGRESSO LUSO­

-BRASILEIRO DE HISTóRIA 

Comparecendo ao Congresso Luso­
-Brasileiro de História levado a efeito, 
em Novembro último, na Capital por­
tuguesa, o Brasil, através da sua repre­
sentação, apresentou as. seguintes 
teses: 

Na primeira Secção: Formação 
histórica da nacionalidade portuguesa. 
Etnografia lusitana; D. HENRIQUE e a 
Escola de Sagres. Os navegadores por­
tugueses e o caminho das índias. A 
expedição de PEDRO ALVARES CABRAL e a 
descoberta do Brasil, - A carta de PERO 


